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PARTE OFFICIAL, Ea | 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COM- | 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral do commercio e industria. 


| 
Recpartição do Commercio. ] 

A een ao que Me representou a Com- 
panhia Portuense de navegação pur vapor, pe- 
dindo que seja retirada, ou eliminada de sens 
Estatutos, approvados por decreto de sete de 
Maio de mil oitocentos cincoenta e cinco, a 
disposição di artigo sexto, que permilte aos 
accionistas tomar sobre si o seguro de todas 
ou de parte de suas acções; Considerando a 
grande conveniencia que, para a prompla li- 
quidação dos haveres da Companhia, em caso | 
de sinistro, deve resultar da suppressão do 
mencionado artigo; Visto o parecer du 
lheiro Ajudante do Procurador geral da Corda: | 
Hei por bei e Me Praz, auclorisar a sup- 
pressão do dito arligo sexto, para que mais não 
possa ser invocado, nem por elle venha a fa- 
zer obra em lodo o tempo da duração da 
supracil Companhia. O Ministro e Secreta- 
rio de Estadio interino das Obras Pablicas, 
Commercio «e Industria, o tenha assim enten- 
dido, e faça «executar. Paço das Necessidades , 
em vinte e cinco de Junho de mil oitocentos | 
cincornte e seis. = REL = Visconde de Sá da 
Bandeira, 

— 0 escameramem 


CORTES. | 


CAMMRA DOS DEPUTADOS. | 
Syessão de 2 de Julho. 


| 
(PRESIDENCIA DO SSR. XOVARS). 


- AnriC-sE: à sessão á uma hora estando 
sentes 52 snrs:. deputados, 
Leu-se e approvou-se a sela da sessão unte- | 


cedente. 
A curresjpondencia leve o competente des-| 


pre- 


tino. 
O snr. Xavier Da Suva que tinha a pala- 
vra para fallasr subre a questão: suscitada ha 
dias pelos snres. Costa e Pereira Garcez, pediu 
que se désse: a questão por terminada, 

A requemimento do snr. ministro da mari- 
nha interrompen-se a discussão do projecto n.º 
13, para se llractar do projecto 69. 

Entrou es discussão na generalidade. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA fez breves con- 
siderações sulbre a indole e urgencia do pro- 
jecto. 

O snr. Costa mostrou quanto convinha pôr 
termo ás arbitrariedades dos governadores do 
ultramar, e definir as atribuições que lhe com- 
petem.  Divagou sobre o contheudo das accusa- 
ções que lhe fizera o snr Garcez estranhando 
que o snr. Xavier da Silva pozesse Lermo a esta 
questão, e declarando que quando Lronxera 
para o debate as arbitrariedades do governador 
de Gôa, fôra sempre com o intento de que se 
remediasse de futuro este mal. q 

O snr. Xavier DA Siva disse que approva- 
va o projecto na generalidade ; deu as razões 
porque assigmara com declaração, e respondeu 
a algumas observações do snr Costa. 

Declarow que quando se tractasse do arti- 
go 4.º proporia uma emenda, que onde se diz 
— não possam crear empregos — se 
nem extinguir empregos — que esperava que o 
snr. ministro consentiria. 

O snr, MINISTRO DA MARINHA disse que con 
cordava com as observações do snr. Xavier da | 
da Silva; mostrou quanto era prejudicial ás co-| 
lonias 0 systema protector, e cilou varios exem- 
plos da Inglaterra e de França. 

O snr. Jenenias foz varias considerações | 
sobre a doutrina do projecta, divagando tm 
bem sobre as aceusações que lhe lizera o snr 


ndo pesto 0 projecto á votação na gene- | 
ralidade , foi approvado. 

Dispenson-se.o regimento, o passou-se 4 
especialidade, 

O artigo 1.º foi approvado sem discussão. 

O snr. Macevo fez algumas ubservações so- 
bre o artigo 2.º, e mandou para a mesa um 
additamento , que sendo admittido, entrou em 
disenssão juntamento com o artigo, e com elle 
foi approvado. 

Au artigo 3.º tambem o snr. Tayarês de 
olfereceu um additamento, que foi ad- 


Mace: 
m) 


o, 
Posto á votação o arligo e o seu $ foi ap- 
provado, e juntamente 9 additaménto. 


Vos snes. Joremi 


rios. 


4.º. sobre o 


Entron em disenssão o arti 
qual ofereceram var 
Mo: 
vares de Macedo. 
Mediaram explicações entreos surs. Pestana, 


los 
ta 


Carvalho, Cost e 


Tavares de Maceio e Jeremias, sobre a com- 


pelencia do provimento dos paruchos Lempora- 


O snr. ALves Mantias fez varias reflexões 
sobre este assumpto, e declarou que approvava 
o additamento proposto pelo snr. Moraes Car- 
valho, por ser o mais rasoavel. 

O snr. Sousa Casuar discorreu sobre a fa 
culdade que se deve conceder aos governadores 
geraes para contrair emprestimos. 

Moveu-se alguma discussão entre esto: snr. 
deputado, e os snrs. Cusla e Pestana, que pro- 
poz a eliminação dos numeros 2 e 15 do ar- 
tigo 


Tiveram ainda a palavra sobre os adilita- 
mentos os srs, Sonsa Cabral, Jeremias Mas- 
carenhas e Alves Martins, e tendo dado a hora, 
o sur. presidente disse que a ordem do dia 
para a sessão seguinte era a continuação da de 
boje. e mais os projectos 132 e 61, juntamen- 


te alguns pareceres de commissões, e levantou | 


a sessão. 
—— —— emma 


LisBOA 6 DE JULHO, 


(Correspendencia part. do Commercio do Porto). 


Extaor hontem do Rio de 
inglez «Tay». 
ba dias, escriptas de 8. Y 
a respeito do desastre succedido ao vapor «D. 
Maria 2.º», e accrescenta outras ainda mais gra- 
ves Vem els na seguinte carta que trans- 
crevemos do Jornal do Commercio J'hoje : 


« S. Vicente 25 de Junho de 1856. 


Janeiro o vapor 


« O vapor «D. Maria 2.º» chegou áilha de | 
|S. Vicente no dia £.º de Junho; ÁS horas an-| 
ra esta ilha, teve avaria na machi- | 


tes de cheg 
na a ponto de ir para o fundo (segundo conta- 
ram todos os passageiros). Esteve aqui a con- 
certar. e no dia 3 ás 6 horas da tarde sabiu pa- 
ra o Brazil, ea 4 ás 10 horas da manhã tor- 
mou a entrar arribado; o commandante disse 
que o navio não esta em estado de seguir 
viagem para o seu destino, e só podia seguir 
para Lisboa ; “a maior parte dos passageiros , 
principalmente os de ré, desembarcaram, e 
muitos delles não linham em terra meios para 
se suslentarem ; nestes intervalos passaram-se 
entre as authoridades. e conmandante do vapor, 
scenas vergonhosas ; resolveram deixar em terra 
alguns mantimentos para os passageiros se sus- 
tentarem, até á espera de vapor que os conduzis- 
sem aos seus destinos, 

« No dia 6 sabiu 'o vapor para Lisboa e a 
7 tornou a entrar, porem em que perigo se vi- 
ram! (Note-se que ainda levava mais de 100 
passageiros a bordo). Disse o comandante que 
na noute de 6 para Tás 11 horas da noule, 
estando o 1.º engenheiro de quarto sentira uma 
tremedura, e fazendo logo parar a machina (re- 
pentinamente), conheceu que era o eixo que ti 
nha partido, se não pára tão depressa as cal 
deiras arrebentavam e o vapor incendiava-se 
Quem era culpado desta d ca? As au ho- 
ridades, porque o vapor stava em estado 
de seguir viagem, por conseguinte não o deviam 
| deixar sabir; desde este dia até 17 do corrente 
que sabiu á vela para Lisboa, passaram-st see- 
nas boni o resto dos passageiros que ainda 
estavam a bordo desembarcaram Para terra ; po- 
rem neste meio tempo não se sabia nada com 
certeza, um dia dizia o commandante que fi 
cava aqui á espera que a companhia mandasse 
rancertar, outro dizia que sabia, em sumima 
nada se sabia com certeza ; o comandante 1 
foi capaz de saltar em terra, porque tratou mui- 
to mal os passageiros, principalmente os de 
prõs, va noute de Santo Antonio andaram al- 
guns ranchos pelas ruas gritando. dando vivas 
sos habitantes de S. Vicente e mor 
mandante do vapor «D, Maria 2.º»; 
lhe 3 vestorias e afinal decidiram ir 4 vela para 
Lisboa (o vapor já tinha quasi meia: carga ava- 
riada). No dia 17 do corrente sahim para Lis- 
boa 4 3 hora da tarde á vela, todos receiam que 
elle não chegue a Lisboa porque fazia muito 
agua. Deos o leve a salvamento. 

« Os passageiros de prôa foram para o Rio 
de Janeiro n'uma galera franceza, e os de ré 
seguiram para os seus destinos no paquete in 
glez no dia 21 do corrente, a galera sahin no 
mesmo dia, » 

Como se vê o vapor D. Maria largou de S 
Vicente ha 19 dias, e até à hora em que es- 
crevemos não nos consta que esteja 4 vista da 
barra. Semelhante demora dá lugar a serios 


Confirma as noticias que demos | 
icente em 3 de Junho, | 


| receios. Teremos a lamentar amais ama im- 
[portante perda de vidas e de capitaes? Deus 
| permitta que não. e que vejamos já ámanthr 
entrar 0 vapor D. Maria a barra de Lisboa com 
oda a sua numerosa tripulação. A carta que 
deixamos copiada, inculpa 0 commandante: do 
[navio e as auctoridades de S. Vicente Talvez 
não baja rasão para isto Em casos tão graves é im- 
prudestissimo irrogar ceusuras, sem a certeza 
de que ellas são merecidas. Deus lraga”a sal- 
vamento o vapor «D. Maria» que, culpadas ou 
não as anetoridades de S. Vicente e o com- 
mandante, o desastre já senão póde evitar. 


Segundo informações que hontem nos de- | 


[ram, o Marquez de Loulé, na qualidade de pre- 
|sidente do conselho de ministros, appresentará 
| um destes dias á camara uma proposla para se- 
| rem attendidos os oMciaes da convenção de Evo- 
[ra-Monte não comprehendidos no decreto de 
|23 de Outubro de 1851 e representadas pela 
commissão de 12 d'Agosto. Esta proposta lerá 
| por fim decretar uma secção especial para aquel- 
| es officia reconhecer-lhes os postos que ti- 


| g ê é | 
| uham no dia da convenção, e garantir-lhes o 


subsidio mensal de 12:000 reis sem distinção 
[te patentes. 
| A liberdade é magnanima: e quando a in- 
| vocam aquelles mesmos que a combateram, 
| ve abrir-lhes os braços e soccorrel-os. Os con- 
vencionados representados cu 
12 d'Agosto não” tem outro crime senão o lerem 
ido Deis ás suas bandeiras, leaes ds suas cren- 
ças. Elevavam-se por má causa, eram erradas; 
mas eram bandeiras e crenças, que elles não 
souberam atraiçoar. Talvez isto mesmo 
stejam ba tantos annos vietimas do seu infor- 
tunio. 
Suavise 


lho pois aquelles mesmos que d'el- 
les trivmpharam.  Nostrem que são dignos de- 
fensores da hberdade estendendo mão amiga 
aos que a sorte poz na desgraça. 
eschola liberal, as doutrinas que professa, sof- 
[rem já muito com | facto de se não ter desde 
logo deferido á justa pretenção dos infelizes con- 
vencionados.* lêem de mão a caprixos male 
tendidos, affastem para longe alguns propos: 
malevolos que se tem intromeltido nesta ques- 
tão, e votem esse subsidio, que, ainda que 
mesquinho, irá enxugar muita lagrima, e lirar 
muito desgraçado das garras da fome. Pela 
nossa parte, pertencendo do curação á escho 
liberal, não podemos deixar de 
o governo pela resolução, que 
tomou, é folgaremos muito de eguaes elogius 
ter de fazer ao parlamento, se não fizera me- 
nur opposição á proposta que neste sentido lhe 
vae ser appresentada. Ciealrisem-se do modo 
possivel as sangrentas feridas, que tem causado 
as nossas depluraveis dissenções, e vivammos em 
eoncordia, que é a nosso primeira necessidade 
moral, politica e ceonomica, 
| A comissão de obras publicas leve hoje 
reunião para tomar decisões subre os di 
projectos de viação, que lhe estão com 


nos asseguram 


[uma 
| ve 


Avoba de formar se uma associação pro- 
motora da educação popular. E” presidente o 
Autonio Feliciano de Castilho, vice-presidente 
o José Jacintho Tavares, é secretario v Silveira 
| Lopes. O ensino é pelo methudo Castilho. A 
assuciação já fundou uma eschula na lreguezia 
de Santa Izabel, que é frequentada por setenta 


outra numa freguezia suburbana da cidade. 
Não somos compeleutes para julgar se o metho- 
do Castilho é o melhor para O ensino prima- 
ro; mas por este ou por outro methodo, são wu 
to luuvaveis estes esforços do ilustre poeta e 
da digno parocho de Santa Izabel em favor da 
instrução. 

Ainda temos hoje a registrar outra noticia 
| lisongeira para a instrucção publica. Como já 
[6 sabido o Sur. D. Pedro 5.º vao fundar junto 
[ao paço das Necessidades uma eschola de en- 
| sino peumario aualoga e que fundou eum Maira. 
| 
| 


U professor regio Wisth Lema sudo aula mas vi- 
sinbanças do local onde deve ser aucila a es- 
chola real. Esta circummstancia  prejudicava-o 


sobremodo e obrisava-o à pedir uma trash 
rencia.  Dirigiu-se a» e. deu-lhe conbeci- 
mento da critica posição em que se achava. 
Sua Magestade aculhcu-o beniguamente e orde- 
non que passasse a ler exercicio na sua real 
eschola, cuncedendo-lhe una gratificação. Es- 
tamos dispensados de fazer comentarios. Na 
narração deste aeto do rei está o seu maior 
elogio. 

O calor continua intensissimo. No estado 
sanitario nau ta alteração notavel nem para 
melhor nem para per. 


ea 


O credito da | 


louvar desde já | 


creanças do sexo feminino, e Lrata de fundar | 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Pussageiros O vapor Duque do Porto 
entrado hontem au mejo dia conduziu de Lisboa 
os seguintes passageiros : 

Alexandrina ea Trasladação, Alexandre Jo- 
sé Percira, Amelia d'Almeida Figueiredo, Mar- 
garida Roza de Sousa, Manoel Pinto Formiga, 
José Pintu Almeida, D. Gertrudes da Pied 
[Lopes de Mendonça, D. Gertrudes Margarida da 
| Conecição Mendonça, D. Margarida Thereza Sou- 
2a, Anna Joaquina, Antonio Gomes -e sua mãe, 


| Manoel da Costa Barboza, Maria Roza e familia, 
| Manoel Garcia, José Francisco, Francisco Ro- 
|trigues e sem irmão, Manoel José Lopes. 
— Vapor D Maria 2.º Infelizmente ve- 
Fificou-se à nolicia que tinhames dado ácerea do 
desarranjo da machina do vapor D. Maria 2.º 
Na carta do nosso correspondente de Lisboa 
encontrarão os nossos leitores os pormenores 
| deste desastre. 
| O vapor «D. Maria 2.º», de S. Vicente voltou 
á vela para Lisboa no dia 17 de Junho. A" hora em 
| que nos escreveu o nosso correspondente em 6 do 
corrente ainda não se avistava; porém entende- 
mes que a demora não é excessiva, porque pa- 
ra se fazer uma viagem em 19 dias de S. Vi- 
[cento a Lisboa era necessario que houvesse 
sempre vento favoravel, o que mui raras vezes 
acontece. 
| — Galera Bracharense. 


A galera Bra- 
| charense sabio do Rio de Janeiro no dia 20 
fde Maio com destino à esta cidade, fazendo 
escalla por Pernambuco onde entrou em 4 de 
Junho. 

Devia sahir d'ali a 2 do corrente com car- 
tga d'assucar e outros generos. 
| Errata. Nas noticias do Brasil que 
| hontem publicamos, fui erradamente incluida a 
barca Taimega na relação das embarcações en, 
ptradas no Rio de Janeiro. A barca Tamega 
!sahio hoje para o Rio de Janeiro. 
| — Erportação agricola. Segundo o map- 
| pa publicado pelo Jornal da Sociedade Agricola 
|do Porto, é caleulado o valor da exportação 
agricola pela alfandega desta cidade nó mez do 
| Junho ultimo em 723:383$500 reis. Alem do 
vinho, que é sempre o artigo principal e de maior 
[valor que exportames, e cuja exportação no re- 
ferido mez foi de 4467 pipas, 16 altnudes e 7 
canadas no valur calculado de 623:3808000 reis, 
| foram despachados os" seguintes. productos : — 
Bois vivos 1,090 — Lã 5563 arrobas e 12arrateis 
— Sal 139 milheiros — Azeite. 1564 almudes o 
6 canadas — Cortiça em bruto 1448 quintaes— 
Cremor tartaro 764 arrobas — Cebo em pão 
arrobas — Sarro 1143 arrobas e 29 arrateis — 
Prezunto e carnes ensacadas 273 arrobas — Li- 
ubaça, 379 arrobas — Azeitonas 14219 arrobas 
— Aguardente 1 pipa — Taboado de pinho 93 
duzias — Vinagre 67 almudes e 6 camadas — 
Arcos de madeira 190 rodas. 

Cada um destes produetos (oi exportado por 
um valor calculado acima de 1005000 reis até 
50.e tantos cont Para baixo duquella quan- 
tia foram exportados os seguintes: — Sumagro 
240 arrobas — Vimes 215 liaças — Qneijos 10 
arrobas — Feijão 76 alqueires — Laranjas 14 mi- 
Iheiros — Fruta secca 5 arrobas e 8 arrateis — 
Alhos 50 arrobas — Pennas em bruto para ca- 
mas 200 arrateis — Batatas 78 arrobas — Flores 
[e hervas medicinaes 5 arrobas e 15 arrateis — 


| Cerveja 6 almudes — Cevaila 36 alqueires — Fo- 
lhas de louro 42 arrubas — Cannas 40 arrobas 
|— Repolhos verdes 18 duzias — Maçãs 900 — 
Painço 6 alqueires — Castanhas piladas 1 arroba 
— tebolas 8 arroby 

— Transferencia, Segundo o «Braz Ti- 
zana» fica transferida por causa do tempo pa- 
ra domingo proximo, a illaminação que devia 
ter logar na quinta feira em favor do Asylo das 
| Raparigas Abanionadas. 

Naquela noute haverá grande leilão de pren- 
das offerecidas por varias senhoras e cavalheiros 

— Nechrologia. Esta monte falleceu uma 
filha fnenor do Sur Jeronymo Carneiro Geral- 
| des, deve ser sepultada hoje á noite na capel- 
lada real irmandade de Nossa Senhora da Lapa: 
não ha convite, mas espera-se que os amigos 
do snr. Carneiro Geraldes comparecerão áquel- 
le acto. 

— Fallecimento Wa dias fallecen repen- 
tinamente na diligencia de mala-posta de Lis- 
boa mim individuo, cujo nome se ignorava. Diz 
a «Braz Tisana» d'hontem que o fallecido era 
e snr. Joaquim Correa Marques da Cunha Tor- 
res, redactor e proprietario do jornal do Ma- 
ranhão «O Globo». 

—— Novo Cullegio. O snr. Joaquim Josó 
de Preitas e seu irmão José Ernesto de Freitas 
acabam de-estabelecer na rua do Calvario um 
collegio para alumuvs do sexo masculino. , 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


As doutrinas que so ensinam, neste colle- 


gio formam dous cursos especises, o primpiro: 


comprebende a instrueção primaria, linguas e 
desenho, e o segundo mathemalica, commercio 
desenho e photographia. 

Ha tres classes de collegiaes ; 

Internos — Semi-internos — e Externos, 

— Novo Canal. Falla-se de novo no pro- 
jecto de um canal praticavel para navios de 
grande lotação que deve unir directamente o 
Baltico com o Mar do Norte, e que dispensa 
o fazer a volta de uma grande parte da Dina- 
marca. 

— Jornal da Sociedade Agricola. Publi- 
cou-se o n.º 6 deste interessante jornal, que 
contem o seguinte: Relatorio que osnr gover- 
nador civil apresentou á Junta geral do distric- 
to do Porto (a parte que diz respeito á agri- 
cultura) — Muitas, Selvas, e Vergeis pelo snr. 
3. M. d'Albuquerque — Cultura e productos do 
Sorgho do assucar pelo snr. 4 Girão — Noti- 
vias da Madeira pelo sor. Joaquim Valente — 
Sobre a enxofração das vinhas pelo snr. Conde 
de Samudães, Francisco — Arroz de sequeiro na 
China, pelo snr. Vieira Lopes — Revista agri 
cola e dos jurnaes, pelo snr. A. Girão — T 
Dalhos agricolas do mez de julho — etc. 

— Carne de cavallos. Diz a «Gazeta aus- 
triaca» que ha tres annos que em Vienna se 
começou a vender carne de cavallo, tem sido 
mortos 4,725 cavallos, que forneceram 1,902,000 
arraleis de carne, distribuidos a gente necessi- 
tada em 3,804,000 porções de meio arrate). 
O producto total da carne, das pelles, das lin- 

uas, dos ossos e dos cascos, eleva-se a 225,085 
Alorinê (18 contos de reis). 

— Heroinas. O Globe diz que lord Congh 
€ d'opinião que as mulheres inglezas que estavam 
na Crimea antes do armistício ou no fim de Peverei- 
ro devem ser condecoradas com a condecoração 
da Crimea. O velho general observa que nas 
Indias quatro damas inglezas foram condeco 
das, e entre ellas lady Cough, que' tem moita 
ufania pela sua estrella de bronze de Maharaj- 
pore, e por outra que lhe foi dada pelo r 
mento 87 dos fuzileiros reaes irlandezes. 

— Pensão. As camaras francezas appro- 
*aram um projecto de lei que concede uma 
vensão de 200 mil francos de renda a cada 
ama das tres “princezas filhas de Luiz Philipe, 
bu a seus herdeiros. 

—— Macrobia. Dizem os jornaes de Lo: 
fires de 28 que ultimamente fnllecêra na herda- 
«le de Goulanne uma velha, que linha sido ren- 
eira, na idade de 117 annos. Esta mulher 
seguio invariavelmente a pratica recomendada 
fe deitar e levantar cedo. Nao comia senão 
pão de aveia. 

— Scena dolorosa. A mulher que foi 
justiçada em Palencia pelos ultimos aconteci- 
mentos chamava-se Dorotea Santos e contava ape- 
nas vinte annos. Esta juven infeliz desmaiou 
ao ouvir ler a sentença que a condemnava 4 
morte. As ultimas palavras que pronunciou 
momentos antes de subir ao cadafalso, foram: 
— E" certo pois que me vão matar? Tam joven 
como sou | 

A lei não teve piedade da juventude, nem 
da desgraça desta infeliz —foi criminosa e a 
justiça não reconhece sexo, idade, nem con- 
dição, 

-— O principe de Monaco. A «Gazeta dos 
Tbeatros» publica o curioso artigo necrológico 
que se segue, sobre o princepe Florestan de 
Monaco, que ha dias falleceu em Paris. 

« Tancrede-Florestan-Roger-Luiz-Grimaldi, 
princepe de Monaco, nasceu a 10 d'Outubro de 
1785. Era o segundo filho do princepe Hono- 
ré IV, fallecido a 16 de Fevereiro de 1819 e 
de Luiza-Felicidade- Victoria d'Aumont duqueza 
de Mazarin, morta a 13 de Dezembro de 1826. 

« Honoré IV tendo perdido a soberania do 
seu ducado de Monaco, reunido á Prança a 14 
de Fevereiro de 1793, achou-se, bem como o 
seu herdeiro immediato (Honoré V), em uma 
posição financeira muito precarin. Quanto ao 
pricepe Florestan, tornou-se, pela força das cir- 
cumstancias, livre e isolado desde a sua ado- 
Jescencia. Sua mãe vivia separada de seu es- 
poso, e negava ao pobre mancebo, até uma mo- 
«dica pensão, que teria alterado a sua modesta 
fortuna (| milhão e 500 mil francos de renda! 
Esta mulher casou depois em segundas nu- 
peias com M. Tirandes Áreis advogado em 
Paris, e esta segunda união quasi que não (oi 
mais feliz que a primeira, Em uma tal posi- 
são, Florestan tonou um partido heroico; apre- 
sentou-se no theatro do Ambigu-Comique, en- 
tao dirigido por Corse. Este administrador es- 
eripturou O futuro soberano na qualidade de 
comparsa que desempenhou depois pequenos 
papeis até o dia da restauração. Finalmente, 
em 2 d'Outubro de 1841, succedeu a seu ir- 
mão Honoré V, debaixo do nome de Flores- 
tam 1.º Era uma nobre alma, um coração ele- 
vado que, depois de ter, supportado a adversi- 
«dade com firmeza, nunca esqueceu o passado, 
ho fundo era sempre o cidadão popular que 
estima o merito enão a apparencia. 

« Florestan 1.º morreu em Paris em 20 
do Junho. Tinha esposado M.!* Carolina Gibert 
de Lameth. Succedeu-lhe seu filho Carlos III. 
julgamos dever homenagem ao homem que, 
desprezando um louco prejuizo preferiu o tra- 
balho modesto a uma mendicidade mais ou me- 
nos disfarçada. » - 

— Vantagens da guarda nacional. Um 
domal de Madrid refore do seguinte modo as 


vantagens de ser guarda nacional em Hespa- 
nba; 

« Possuir uma espingarda do pezo de 16 
arraleis ; uma conta em casa do alfaiate ; passar 
más noutes; dias ainda peiores: uma pezeta 
por mez; a obrigação de solemnisar as festas 
fazendo exercicio no Campo das Guardas; e 
finalmente o prazer de ser commandado e de 
perder a qualidade de homem passando ao es- 
tado de numero » 


——— mem 


O GIGANTE DOS MARES, 


Os viajantes que sobem on descem o Ta- 
misa poderam observar ba desoito mezes, na 
extremidade sul da ilha dos Cães, uma construc- 
cão gigantesca que se elevava lentamente, mas 
em uma progressão continna, e desenhando as 
suas Jinhas grandiosas de forma naval. - Então 
não eram mais do que vigas que cortavam per- 
pendieylarmento o homsonte; depois vastas la- 
minas de ferro, assaz espessas e largas baslan- 
te paca servir de escudos aos deuzes-gigantos da 
Seandinavia guarneciam aqui e alli os interval- 
los das vigas, at que par fim foi uma mura- 
lha metallica que se viu levantada n'uma ex- 
tensão de quasi 700 pés inglezes 

Intetrogae .os habitantes do paiz, os pro- 
prios obreiros, sobre esta constraeção eyelopea, 
todos vos darão a mesma resposta: é o gigan- 
te dos mares | 

A «hRevista Britanico» no seu altimo nu- 
mero (Maio 1856), den novos e curiosos por- 
menores sobre esse colosso, destinado a nave- 
gar para a India e Anslralia: o seu verdadei- 
ro nome é o «Grande-Oriental». E" construi- 
do de ferro, segundo um systema novo que 
aqui não póde ser desenvolvido, mas que é in- 
teiramente digno da attenção dos homens da 
arte e reune a uma delicadeza extrema nas for- 
mas una poderosa solidez, — 

Este navio tem 692 pés inglezes de com- 
primento. A sua largura é de 83 pés, ou de 
114 comprebendendo as caixas das rodas, as 
quaes tem 56 pés de diametro. 

Tres propulsores diferentes são destinado 
pôr em mavimento esta machina enorme: as ro- 
das, ohelice-e avela. Quatro caldeiras são con- 
sagradas ás machinas que farão funcionar as 
rodas, e a sua força nominativa é de 1,000 
cavallos. 

O helice tem para si seis caldeiras, as maio- 
res que nunca se construíram, e que prodo- 
zem uma força de vapor de 1,600 cavallos. 4 
força real das machinas reunidas será de 3,000 
cavalos. O helice e as rodas funecionam si- 
imultaneamente, e calcula-se que O navio, na- 
vegando a vapor, terá uma volocidade de 15 
a 18 milhas por hora. 

Por uma singularidade que não procura- 
mos explicar o «Grande Oriental» será munido 
de sete mastros. A sua tripulação será de ADO 
homens, o que póde parecer pouco para uia 
tal monstruosidade ; mas deve-se observar que 
uma grande parte da manobra será elfectuada 
com a ajudado vapor. Quatro machinas au- 
xiliares são destinadas a levantar as ancoras, 
içar as velas, dar ás bombas etc, 

A grandeza deste navio: necessitou d'uma 
outra innovação interessante. A distancia é de- 
masiado consideravel para que a voz do capi- 
tão possa chega? ao homem do leme, ao ma- 
ehinista. Estas communicações terão logar por 
meio de signnes e do lelegrapho electrico, 

O «Grande Oriental» levará, independen- 
temente: da enorme quantidade de carvão que 
lhe é necessaria, mis de 5,000 toneladas de 
mercadorias ; terá 800 camarotes para passagei- 
ros de primeira classe, e muito lugar para pas- 
sageiros de segunda e terceira classe. Espera-se 
reduzie a duração da viagem ás Indias a trinta 
ou lrinta e tres dias, e á Australia a trinta é 
tres ou trinta e seis. 

Não póde haver receio de que este gigan- 
te tenha falta de mercadorias para embarcar; 
as remessas de Inglaterra para a Oceania e Aus- 
tralia tem uma importancia que se não faz ideia; 
o seu valor declarado elevou se em 1853 a 
14,506,000 libras esterlinas, isto é 65:277 con- 
tos de reis. 

Previu-se o caso de qualquer acciden- 
te que podesse provir a este colosso, para isso 
elle tem como chalupas dous barcos a vapor 
á helice de 90 pés do cumprido, em que os 
passigeiros poderão achar um asilo quando isso 
seja uvcessario. 

Notemos de passagem o acerescimo conti- 
nuo dado aos navios que os inglezes destinam 
ás communicações com a India. Ha trinta an- 
nos que o comprimento das embarcações tem 
quintuplicado e a largura triplicado, A seguin- 
te taboa, que copiamos da «levista» já citada, 
ollerece um quadro curioso deste progresso : 


Datas. 
1826. 


Nomes e descripções. Comprimento Largura. 


Enterprise construido 
expressamente para a 
viagem da India, to- 
mando carvão em es- 
tações intermidiarias. 
Tagus, para o Mediter- 
Taneo........ ieça 
. Great-Western, pt 
meiro navio expressa- 
mente construido para 
a passagem do Allan- 
tico... Eu 
. Great-Britain, primi 
ro grande navio a heli- 
ce eo maior vaso de fer= 
ro até então projectado, 


122'pés. 
182 


1835. 


236 


322 51 


1853. Himalaya , navio de 


ferro para o Mediterra- E 

neo sr 43 6 

1856, Persia, navio de ferro. 390 4 0 
—. Greuat-Eastern........ 680 83 0 


As dimensões do «Grande Oriental» fazem 
hoje deste navio uma verdadeira maravilha ; mas 
quem poderá dizer que estas maravilhas em 
quinze ou vinte annos se não tenham sensivel- 
mente excedido ? 


—— me 


XTERIOR. 


Texos folhas de Pariz até 29 e de Madrid 
até 3 do corrente 

A questão do appresentado americano á rai 
nha de Inglaterra contra as exigencias da e! 
queta, acha-se finalmente arranjada. O «Jour- 
nal dos Debates» reproduz do «Times» de 28 
o seguinte sobre este objecto : 

« Somos convidados a fazer saber que o 
cavalheiro americano a quem não foi permitti- 
do apresentar-se diante da rainha no dia 25 de 
Junho é um dos professores da Academia mi- 
litar de West-Point, e que trajava nesta occa- 
sião o seu vestido official, casaco azul com bo- 
lões do corpo dos engenheiros, calça azul, co- 
lete branco, gravata preta, e chapeo ordinario. 

« O mestre de ceremonias observou que 
neste traje, trazendo uma cravata preta e sem 
espadim e chapeo armado não podia ser apre- 
sentado á rainha. Estas abservações foram fei- 
tas com muita politica e affabilidade , mas o 
regulamento era formal e não podia ser per- 
mittido deixar de o cumprir rigorosamente, 

« Nesta oecasino, Mr. Dallas, que se pro- 
punha a apresentar dous outros cavalheiros ao 
smo tempo que este professor, depois de ter 
slido varias vezes, fazendo ver que o lraje 
contra o qual se fazia objeção, era oflicial, e pos- 
suido d'um sentimento penoso pela posição em 
que se achava O seu compatriota no meio de 
ranhas e n'uma situação a que não 
estava acostumado propoz para se relirar; as 
pessoas que estavam com elle, consentiram nis- 
so. Então o ministro americano sahiu do pa- 
cio com os cavalheiros que tencionava apre- 
sentar. » 

O rei dos belgas devia chegar a Londres 
para fazer uma visita á rainha. O rei acompa- 
nhará Sua Magestade e o principe Alberto a Os- 
borne, e alli se hospedará durante uma parte 
do tempo em que alli estiverem o princepe é 
a princeza da Prussia. 

Pelo «Carmel» chegado a Marselha ha no- 
Uiícias de Constantinopla de 19 de Junho. 


Um communicado oficial desmente os boa-,| 


tos continuamente espalhados naquela capital a 
respeito de barulhos ou attentados contra as 
pessoas, boatos que são ainda exagerados pela 
credulidade publica. O Divan ordenou á policia 
que fossem procurados os authores destas inven- 


ções; o publico, assim como os jornoes, é 
avisado para se precaver contra estes inlri- 
gantes. 


Os negociantes russos publicaram um agra- 


decimento que enviaram á Porta pela sua pro- 
U 


lecção durante a guerra. 

O Jornal de Constantinopla diz que os rus- 
sos destruiram somente em Ismail e Reni as 
fortificações que recentemente linham levan- 
tado. € 

Uma companhia ingleza formou se para a 
construcção em Bagdad do caminho de ferro da 
Syria. 

4 Sardenha mandou cinco cordões da or- 
dem de S. Mauricio e Lazaro para alguns dos 
ministros ollomanos e para Omer-Pachá. 

Segundo um despacho de Vienna de 28 
de junho o principe Gortschakolf partio para S. 
Petersburgo por Dresde e Berlin. 

Segundo uma correspondencia da «Gazeta 
de Milão» o ducado de Parma está em perfeita 
tranquilidade ; algumas das pessvas presas fo- 
ram soltas.” O estado de sitio espera-se que 
seja brevemente levantado. A 

Ui despacho de Berlin de 29 diz que se 
confirma a noticia d'uma convenção provisoria 
concluida entre os Estados-Unidos da America 
do Norte e a Suecia para prorogar o tratado 
dos direitos do Sund. 4 Diuamarea respondeu 


ao protesto dos Estados-Unidos por um contra- 


protesto. 

Pelo «Washington» ha noticias de Nova- 
York até 14 de junho. 

Uma outra cidade tinha sido saqueada no 
estado de Kansas, e foram praticados os mais 
horriveis excessos. A comissão da convenção 
de Cincinnati foi a casa de M. Buchanan e lhe 
annunciou a sua nomeação á presidencia. M 
Buchanan vae responder por escripto. Os de 
mocratas de Bulalo ratificaram esta nomea- 
ção. 

A convenção norte-americana tinha-se reu- 
nido ; decidiu virluslmente a questão em favor 
de uma fusão de tolos os elementos d'opposi- 
cão do norte para interesse commum a fim de 
derribar a administração Pierce, bem como a 
democracia Nibusteira e negrophila. 


MESPANHA, 


As cortes foram fechadas. Em Toledo a 
cidade foi posta em estado de sitio por . causa 
dos ultimos acontecimentos, como medida de 
precaução. Um esquadrão partu d'Aranjuez 
para aquelta cidade. * 


Em Badajoz houve um segundo motim, 
s sem resultados lsmentaveis — Tentaram sol- 
tar os prezos feitos no motim que ullimamen- 
te alli teve lugar 
Os tumultos que tiveram lugar ao mesmo 
tempo em varios poutos da Castelha-Velha pro- 
vam que havia vm plano «insurreição bem or- 
ganisado. Algumas corrospondencias de Valh 
dolid dizem que os incendiarios, que obdeciam 
a uma senha, deviam lançar fogo a todas as 
casas que tivessem sido marcadas com uma cruz 
vermelha. As investigações feitas posteriormen- 


le pela justica demonstram que não eram me- 


vê-se que a mãe dum dos incendiarios 
us, desesperada pela morte de seu filho, 
se deitou do alto da Puente-mayor e se aflogou 
no Pisuerga. 

Quatro-on cinco guardas nacionaes foram 
gravemente feridos pelas pedras que os revoltosos 
lhes atiravam. 

O governo prometeu nas cortes indemni- 
sar os que sofireram prejuizos com os tumultos 
de Caslella-a-Velha. 


BRASIL. 


RIO DE JANEIRO. 


REVISTA DO MERCADO 


Do 1.º a 12 de Junho. 


“As transacções até o presente não tem ti- 
do importancia, tanto em generos de importa- 
ção como de exportação. 


MOVIMENTO DO MERCADO 


AZEITE DE POTUGAL. — Entraram 773 bar- 
ris; venderam-se 550 barris de 2908 a 2388 
por pipa. Parte das entradas vejo por ancoii- 
menda: 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Entraram 209 
barris. Venderam-se 309 quintaes a 233. 

SAL. — Venderam-se porções insignilicantes 
a 540 e 560 rs. 
* VINAGRE. — Venderam-se cerca de 50 
pas de 1708 a 175g 

VINHO DE LISBOA. — As vendas constam 
de 190 pipas tinto de 3403 a 3508, 109 do 
3158 a 3308, e25 branco de 2808 a 3208. 
Ha pouca procura, salvo para as primeiras qua- 
lidades. 

VINHO DO PORTO. — Venderam-se 59 pi- 
pas de 3408 a 3608; 300 ditas de 459 a 
4808. As grandes entradas deste vinho farão 
sem duvida baixar o preço. 

EXPORTAÇÃO. 

CAFE”. — Nos primeiros tres on quatro dias 
do mez não houve movimento no me cado; e 
apezar de uma baixa de 100 reis em arroba, 
apenas chegou O paquete, em consequencia das 
notícias desanimadores que trouxe tanto da 
ropa como dos Estados-Unidos 
tem sido limitadas, 

Existencias 90,000 saceas 

ASSUCAR. — Entraram 1,253 caixas, 1,902 
barricas, 200 meias, 2 fechos, 15,232 sa cos. 

Venderam-se para consumo : 59 caixas do 
Campos, de 3000 a 38400; 500 barricas e 
suecos de Pernambuco, de 4$000 a 48600 a 
branco, e 33400 o mascavado ; 140 caixas e 
3,600 saccos. do Norte de 3$800 a 48200, e 24940 
a 38100, 

Existencias approximadas : 

Campos, 400 caixas, e do Norte 390 cai- 
sas e 6a 7,000 saccos. 


MERCADO MONETÁRIO. 


CAMBIO, — Sobre Londres a cotação geral 
tem sido 27% a 27%, d. Fez-se porem alguma 
cousa a 27'/4. Orção-se os saques sobre Londres 
em 320,000 2. para a praçae 80,000 «*. mais 
tomadas pelo governo. 


RETROSPECTO MENSAL, 


Mato. 

As entradas de alguns generos foram gran- 
des; e as transacções do mez podem -chamar- 
se importantes. 

Uns generos declinaram e outros subiram, 

Em café, depois da sabida do paqueto 
«Tamar», as Iransncções foram muito importan- 
tes; os fretes tambem acompanharam 9 mer- 
cado, e houvo muita actividade. 

Em cambio as transacções do mez foram 
de consequencia, em acções avultadas; e em 
apulices subiram os preços. 

Os descontos fizeram-se com facilidade, es- 
tando o mercado supprido para as exigencias da 


praça. 
IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DOCE DE PORTUGAL, — Entraram 
2 pipas, 1,010 barris e 22 caixas. Desto, 2 
pipas, 91 barris e 22 caixas eram de encom- 
menda. 

Venderam-se 360 barris a 300$ , 62 ditos 
a 2958, 130 ditos a 2908, As continuadas en- 
tradas vão fazer baixar 0s preços deste genro. 

CERA — Entraram 558 libras dos Esta- 
dos-Unidos e 3,018 libras de Portugal Von- 
deram-se em principio do mez 8.732 libras 
dos Estados-Unidos a 870 rs.; 2,000 libras bran- 


pi- 


5 
+ Us transacções 


co de Portugal a 14040 em principio do mez 


| 
| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


UMRO IDE MUNIÇÃO. — Entrarm 220 bar- 

ris. O EmaaES 207 quintaes a 228, 104 

ditos ri a 248, e 20 barris de Portu- 
500). 

e SSAS, — 700 caixas se venderam a 78500 

e 660 ditas a (68400. Não tem entrado directa- 

e lote algum neste mez. 
mena — ENT 63,840 alqueires ; segni- 
ram 7,000 alguseires; o resto vendeu-se de 520 

3 . o aliqueire 
- ed Entraram 138 pipas, 189 
barris e 1,590! garrafões. Venderam-se 3 pipas 
vindas de Liverrpool a 1208: 30 pipas a 1805 

58; 25 ditas de 1658 a 170g, e 74 meias 
dass de 1803 a 2008. 

VINHO. —- As entradas foram “grandes ado! 
que fez afrouxar o mercado, prir 
para as qualidadies inferiores. Os superiores ainda 

tão os prreços. 

ENA (REL Gee entradas foram de 1,038 
pipas , sendo 1H %s pipas branco. 

io As vendas ER de 30 pipas a 2605, 
10 ditas a 30098, litas a 3105, 240 ditas de 
3258 a 3458, ce do ditas a 3003; 35 pipas 
branco de 26533 a 3158. ç 

Do Ponto :: Venderam-se cerca de 100 pi- 
pas de 2708 a :340, 30 ditas de 345874 4003, 
140 ditas a 50058, 4 ditas a 5408. 

Do Mepiteninango : As vendas do mez fogao 
importantes , seendo 1 pipas da Catalun 
5 Dee sendo cos extremos 1803. 26 
Port-Vendres 26508 a 3008 : 1,650 ba 
lago aleançaramo 1908 a 2058 por pipa. 

Uma carga de 350 pipas de Barcelona se- 
gue para o Rio da Prata. 

EXPORTAÇÃO. 

CAFE". — Ms lransacções neste principal va- 
mo de exportaçõão foram muito importantes d 
rante o mez. As nolicias desfavoraveis 
garam dos prinetipaes mercados da Buropo fizo 
ram com que oas possuidores cedesseni nos pre 
cos que pediam nos primeiro dias do mez Prin 
cipiou-se pois mo dia 7 a animar-se o merca- 
do, e as Lransaceções até o dia 12 inclusive foram 
42,000 saccas ccom uma baixa de 100 rs. em 
arroba 

Nos seguintdes oito dias (até 20 do mez) 
ponco se fez, nnão passando as vendas de 10,090 
saccas, Uma baaixa de 100 rs., seguida por mais 
duas de 100 revis cada uina, não deixou de ani- 
mar as casas exxportadoros, e produziu impor- 
tantes lran does. 

A diminuiçãão nos preços durante este mez 
mostra ser de 4400 rs. nas qnalidades superio- 
res, 300 rs. nasis inferiores , entendendo-se isto 
para o café de safra passada. Quanto ao café 
novo, os preços valcançadas punco inferiores são 
nos que regulavsam para o calé velho em prin- 
cipio do mez. 
“ B 


ne 
ASSUCAR. —- Entraram 1,255 caixas, 1,920 
harricas, 200 meias ditas, 2 fechos, 15,232 
saccos; deste, 734 do Norte, 4/ de Campos. 
As vendas foram todas para consusno, salvo 
50) caixas para cexportação. - 
De Canros — 5000 caixas, branco: 34800 a 44000 
mascavo: 28850 a 35400 
»  » — 500 caixas para o Porto. 
Do Nonte — 3500 caixas Maceió, 8.000 saccos di- 
tos e de Pernambuco, branco: 38800 a 48600. 
mascavo: 28900 a 33200. 
Tolal.. « 9000 caixas e 8,000 saccos. 
COUROS — Entraram 2,610; as transacções 
foram mui limitaddos, a saber: 600 desde o paque 
te «Tamar». Esxtistencias 4,050. Cotação 330 a 


340. 
MERCADO MONETÁRIO. 


CÂMBIO. — Abriu-se o cambio a 27!/,e fize- 
ram-se lransacçõães regulares até 5 do mez, afrou- 
xando então um tanto até o dia Mou [Oem que se 
fizeram transacções em café. Até t 
«Tamar» o camlhio sustentou-se fi 


Em 27 
mez abriu-seo cambio para o «Taypa 27h, e 
continuou assim com pequenas transacções alé 
o diz 31, . 

Pelo «Tamar» tomou o governo 70,000 li- 
bras e o banco dlo Brazil 120,000 libras. 

Enaxça. — AL maior parte dos saques foram 
negociados a 350) a 352 para letras directas, 
343 a 346 para indirectas. Os extremos foran 
350 a 353 para letras directas, e 346 a 348 
para indirectas, 

No fio do mez 350 era o cambio rego- 
lar. 

Hausurco. — Os extremos foram 655 e 650; 
a maior quantia ssaceada foi a 658 rs. 

Arorices, — 'Subiram de 106 a 105%: a 106 
a 1064 é 

ONÇAS. — Diesceram de 208 a 284800 a 
288700. 

J. do C. do Rio de Janeiro.) 


BAHIA, 16 DE JUNHO. 
CÂMBIOS. — Londres, 274 à *h. 


ESTAIDO DO MERCADO. 


VINPORTAÇÃO. 


AZEITE DOCIE. — Nada entron sustenta os 
preços cotnlos. 

“FARINHA — Nem entradas mem venia 
oxistencias são de 7:000 Uorricas 5 
ços são nominaes. 

SAL, — Nossas preços são nomjnacs. 


I 


VINHO. — Entraram por cabotagem 50 pi- 
pas e 200 barris de que ignoramos a qualida- 
de. Retalha-se aos preços cotados, assim como 
o vinagre 4 

* EXPORTAÇÃO. FP 

ASSUCAR. — Poucas Lransacções se fizeram 
na semana. Pequenas listas de inferior quali- 
dades mudaram de possuidores, o branco a 3$000 
e mascavado a 28500 por arroba. 

ALGODÃO — Tem sido procurado e ven- 
das se fi undo nos consta, do de Ma- 
cam a q 


agua. 
— Não ha, k 
-— Ma poucos e sustentam os pre- 


os, é 

FUMO. -- Continua a ser procurado a 58 
o de primeira qualidade e 44000 o de-segunda 
e dizem-nos que já bouvera uma venda a 54200 
do de primeira e 48200 do de segunda. 

PIASSAVA. — Tem havido vendas de 7% 
a 178000 0 cento de molhos conforme a qua- 
lidade. Os depositos tem diminuido. 


PERNAMUUCO, 19 DE JUNHO. 


CAMBIOS. — Londres, 2714 a 27%. 

ALGODÃO. — Entraram 543 saceas e o mer- 
cado esteve mais frouxo, vendendo se de 64300 
a 65400 por arroba. 

ASSUCAR. — O branco conservou os preços 
antecedentes de 38300 a 48300 por arroba, sen- 
do procurado para Portugal Vendeu-se o mas- 


cavado chamado Lisboa de 28800 a 28900, o 
America de 23 a Oueo a 23500 
por arroba, não sendo procuradas as « 


tin qualidades Como o tempo esteve secco 
a entrada monton a 771] saccos st" rece- 
| bimento mão póde continuar porque a safra es- 


[tá a terminar 


AGUARDENTE. — Vendeu-se de 80g a 858 
por pipa. 

COUROS. — Fez-se vendas a 200 rs. por li- 
bra dos s idos 

FARI TRIGO. — Chegou um carre- 
gamento de Tiume com 2,900 barricas, que ob- 
teve 278 por barrica, e outras pequenas porções 
de outros portos, fazendo subir hoje o deposito 
a 9,400 barricas, sendo: 3,700 de Ebiladolphia, 
ew-Orleans, 400 de Portugal, 6)0 de 
Genova, 700 de Trieste e 3.000 SSSF. Reta- 
lhou-se a 258 a primeira, 26$ a segunda, 24$ 
a lorceira e quarta, e 308000 a quinta e sexta, 
O consumo [oi pequeno, e é provavel não au- 
gmente por causa dos legumes que vão corren- 
do da nova colheita. 

VINHOS. — Negocion-se um carregamento 
de Hespanha a 2508 por pipa, e chegando outro 
seguiu para o sul por não poder obter o mesmo 
preço, os de Lisboa marca PRR vendeu-se de 
3408 a 3458 por pipa. 


RIO GRANDE DO SUL 23 DE MAIO. 
ESTADO DO MERCADO 


AZEITE DE LISBOA. — As entradas foram 
pequenas, pois consta de 33 barris que vieram 
por cabotagem e dos quaes se fez venda de 
10 a 3658000 — Este artigo está um tanto frouxo 
não pela exist + pois apenas consta de 60 
barris, mas pelo retalho estar bem supprido. 

AZEITONAS. — 450  ancoretas que vieram 
no «Machado 1.º» do Porto, venderam-se a 18200 
e a 18300, 100 ancoretas por cabotagem a 15200 
e 200 barris de Sevilha, entrado no mez pas- 
sado a 38200. 

COUROS VAGUNS SECCOS. — Desde a nos- 
a ultima revista falharam as entradas da cam- 
punha, e havendo navios que precisam concluir 
seus carregamentos foram muito procurados e 
pagaram successivamente no mercado de Pelo- 
tas de 330 a 3 e ultimamente a 360, pre- 
cos que sem davida conservarão porque não 
ha existoncias e poncos se esperam. 

DITOS SALGADOS — A confirmação da paz 
da Europa, desanimou um pouco os comprado- 
res, e davidamos que se possam austentar os 
preços altos de 170 a 180 reis da nossa ante- 
mor cotação, marmente á vista das notícias 
pouco favoraveis recebidas de todos os merca- 
dos consumidores, onde baixaram e ficaram sem 
procura; se entrar gado em escala maior, co- 
mo se espera, provavelmente os preços se es- 
tabelecerão entre 160 e 165, porem se houver 
eseacez, nin podemas caleular o que farão os 
compradores para as precisões dos navios que 
estão carregando 

A barra solfteo nova mudança : sondando- 
se nordia 21, e estando ella muito mansa e 
bastante baixa, encontrou-se noS. E. 12 e meio 
palmos e pelo SS O. 14 e meio, conhecendo- 
se ter de novamente aberto por este rumo, o 
qual é favoravel para a navegação, tanto pela 
profundidade que obtem, pois já tem dado sai- 
da a navios de 16 palmos de calado, como por 
não ter nella tanta influencia os ventos do 
mar. - 

Fretaram-se para o canal dois navios para 
cinza a 35 5 chelins, e para o imperio2 a 
280 para o Rio de Janeiro 

SAL. — Entraram 20:500 alqueires, incluin- 
do a cabotagem ; se a carga do «Ama- 

00 e * fracções de outros na- 
ha a bordo, porem em 
ovultado. 


VisiU DE LisbUA. — Entroram 20 pipas, 


ve 


err 


por cabotagem. que se tem vendido a 870 e 
3503000 reis, e tambem se fez venda de 20 
Pipas que havia em deposito das ultimas en- 
tradas de Lisboa a 3803000 reis Continuam 
a serem muito procuradas as boas qualidades 

DITO BRANCO. — Venderam-se 40 barris 
a 3408000 reis; pedindo-se actualmente preços 
mais altos, pois que se approxima o tempo de 
seu mmor consuma, 

DITO DO PORTO. — Entraram 23 pipas e 


258 barris, que todo foi vendido no trapiche | 


a 3905000 e 4008000 reis. E” bastante sensi- 
vel a falta da barca «lydra» pois sabemos que 
quasi toda a carga estava tratada; 15 barris que 
entraram por cabotagem ficam em ser, pela al- 
la pretenção do possuidor. 

(Extracto do Diario do Rio Grande do Sul.) 


O 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 

Cargas manifestadas em 7 e 8 de Julho. 

LISBOA. — Vapor D. Pedro V, 518 volu- 
mes com tabaco, drogas, papel, e calfé, á So- 
ciedade Amizade. 

TERRA NOVA, — Brigue inglez Rosina, 
1400 quintaes de bacalhau, a H.R. Teage É €.º 

LIVERPOOL, — Escuna ingleza Sarah Bragg 


[13 volumes com diversas mercadorias, 57 to- 


neladas de ferro e maquinismo, 90 ditas de 
carvão, a C. Coverley. 

HAVRE. — Patacho Ileria, 221 caixa, 77 
fardos e 7 barris com panos, papel, sedas, 
porcelanas e outras mercadorias, 1 porção de 
gesso a garnel, a João Baptista de Castro & 6.º 

GLASGOW. — Chalupa Prosperily, 540 bar- 
ras de ferro, 64 toneladas de dito para fandi- 
ção, à E. Coverley. ' 

LISBOA. — Hiate Novo activo, lastro a Da- 
niel Irmão & C.* 

AVEIRO. — Rasca Patusca 
a Daniel Irmão & €.º 
LISBOA. — Vapor inglez Ignez de Castro, 
lastro, a €. Coverley. 

RIGA. — Escuna Russiana Medea, 601 far- 

dos de linho e lonas, 360 páos d'aduella, a 
Marcelino Ribeiro Barbosa. 

PERNAU. — Galeota hanoveriana Helena, 
467 fardos de linho e estopa, 80 esteiras, à 
ordem. 

RIGA. — Brigue russiano Da. Capro, 625 
fardos de linho, canhamo e saccadura, 2408 
paus para aduella, a S. A d'Oliveira Basto 

STOLKOLMO — Brigue sueco Johnny, 11595 
barras e feixes de ferro, 242 caixões d'aço, 5 
caixas de folha de ferro, 199 barras Jaleatrão, 
82 duzias de taboas e 47 paus, a J. F. de 
Moraes & Filhos. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Estrella, 8 
barcos de pedra de cal, 14 pipas d'azeite, 82 
saccos de Irigo, 50 feixes d'areos de ferro, 92 
paus de pinho, a Daniel Irmão & C.º 

SETUBAL. — Patacho Alliança, 400 moios 
de sal (com destino a New-York) a Manel de 
Sousa Guerra. 

BORDEAUX. —Lugre Irancez Le Phenicien, 
lastro a Cazaes & filhos. 


————— 


VINHO EXPORTADO. 


» 90 moios de 
sal, 


A... C 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Janho.. 20104 4 4 
Dito emf a 3 de Julho 197 
Dito em 4a 8: 
Para Inglaterra 564 
Para o Brazil. s3 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 4 DE JULHO. 


“ ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. — Pat. Brilhante. assucar e mais 
generos. 

GLASGOW. — Yap. Vasco da Gama, em quali- 
dade de paquete. 

CABO-VERDE. — Pat. Cordialidade, couros, café, 
e mais generos, 

IDEM. — Pat. 'S. Tbingo, semente de purguei- 
ra e couros. i 

IDEM, — Pat. D. Thereza, semente de perguei- 
ra, assucare mais generos. 

S. MIGUEL. — Palh. Maria, barro e mais ge- 
neros. 

ILHA TERCEIRA. — Palh. Santo Christo , trigo. 

PORTO. — H. Conceição , trigo. 

VIANNA — R. Encantadora, milho. 

IDEM. — R. Estrella d'Aveiro, madeira, 

VIEIRA. — H, S. Martinho, madeira e alcatrão. 

IDEM. — Bl. Santa Izabel, madeira. 

P RA. — R. Maria, milho e madeira. 

NAZARETH. — Cah. Santa Rita, madeira. 

ELPOZENDE. — Palh Providencia, madeira. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Yap. ing. Douro , azeite e fru- 
cla. . 

MARSELHA. — Esc. Valentine, varios generos. 


LIBAU. — Br. gdinam Lisinka, sal. 

PORTO. — B Flor do Vez, arroz. 

OLHÃO. — Cah. Santo Antonioe Almas , sal. 

ALBUFEIRA E TAVIRA, —H. Triumpho de Mar- 

garida, encommendas. 

VIANNA. — H. Restaurado, encommendas. 

SETUBAL. — H. Activo, trigo e milho. 

SETUBAL E BELFAST. —Esc. ing. Lancashire- 
Lass, lastro. 


3 


IDEM 5. 
ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO, CA- 
BO-VERDE, TENERIFE E MADEIRA. — Vap. 
ing. Tay, em qualidade de paquete. 

NEW-PORT. — Esc. ing. Norval, carvão. 

STOCKOLMO. — Esc. suce. Felix, madeira. 

IDEM — esc. suec. Port a Port, e madeira. 

CARDIFF. — Rival, carvão. 

HERNOSAND. — Esc. suce. Libertas, taboado. 

0 - ing. Hannah, carris de ferros 

suvio. 

h “onceição Emilia, qrilho. 

+ —H. Puritano, madeira e milho. 

— H. Oliveira, milho. 

CAMINHA. — H. Dezenove de Junho. 

FIGUEIRA. — R. Rapida, sal. 

I0OEM. — R. Conceição Nova, vinho e mais ge- 
neros. 

VIEIRA. — Bat. Senhora da Piedade, madeira, 

SETUBAL. — Bat. S. José, madeira. 

SAHIDAS. 

PARA”, — Pat. Cantella, varios generos. 

HALIFAX. —- Bare. norneg. Kong Hakon, sal. 

CARDIFF. — Esc. ing. Faway, lastro. 

CORCK. — Chal. ing. Emeral, lastro. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tay, em qualida- 
de paquete. 

GIBRALTAR. — H Virgina assucar. 


————o 
PORTO 8 DE JULHO. 


Neste dia não salio embarcação alguma. 


ENTRADAS. 


LISBOA, 5 dias. — Vap. Duque do Porto, e. 
Pinto, fazendas e passageiros, á Companhia 
Luso-Brasileira. 

TERRA NOVA, 13 dias. — Bare. âng. C. R.C. 
Baillen, bacalhau, a HR. Teage E €.º 
PERNAU, 33 dias. — Esc. dinamar. Venus, e. 
Pieper, linho, a Marcelino Ribeiro Barboza. 


IDEM 9. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra um brigue inglez ao 
norte. 
Vento N. (brando) eo mar bom. 


rs 
- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


A BIBLIA DA NATUREZA. 
OU“A RELIGIÃO CATHOLICA DEMONSTRADA PELA NA- 
TUREZA E RAZzão 

Por Joaquim Maximo Viriginiano Gomes, 
e traduzida do inglez por seu sobrinho — José 
João Gomes Junior. Esta interessante obra 
vende-se por 240 réis. Porto em casa de D. 
Ignacio, Corrêa, rua de Bello-monte n.º 65- 
José Gonçalves Guimarães, aos Caldeireiro n.º 
9; Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua das 
Hortas n.º 144; em Lisboa — Vianna — Braga 
— Guimarães — Villa Real — Lamego — Coim- 
bra— e Thomar, nos principaes livreiros. 


ANUNCIOS, 


O Magestoso Templo dos extinctos re- 
N ligiosos de S. Bento celebrar-se-ha na 
sexta feira 11 do corrente mez uma so- 
lemne festividade em honra do mesmo Santo 
Patriarcha ; pelas 10 horas da manhã can- 
tar-se-ha TerTiIA, à esta seguir-se-ha a mis- 
sa solemne, e sermão. 

A Capella do snr. F. E. & Silvestre 
| desempenhará a musica desta festividade, 
[e o reverendo Florencio a oracção. 


JOAQUINA de Sousa Gomes Pinto des- 
« ta cidade não tendo alé agora usado 
de nenhum dos sobrenomes de seu marido 
João Lopes Teixeira de Mello, e havendo por 
esse molivo acontecido, especialmente em 
correspondencias, ser tractada ora por esse 
nome, ora pelo mesmo com accrescenta- 
mento d'alguns dos sobre-nomes de seu 
marido, declara para evitar equivocos de 
futuro, que d'ora avante uzará do nome, 
e scassignará D. Joaquina de Sousa Tei- 
xeira de Mello. (770] 


UEM quizer comprar duas moradas de 
soa de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para tra- 
clar de seu ajuste. EU)... 


O COMMERCIO D 


PORTO. 


EDITAL. . 


às commissões do recenseamento para o recru- 
tumento do exercito do 1:º, 2.º e 3.º bairros 
do Porto: 
4ZEM saber: que tendo-lhes sido trans- 
F miltidas as decisões proferidas pelo con- 
selho de Districto sobre os recursos inter- 
postos das deliberações tomadas pelas com- 
missões, serão estas publicadas por editaes, 
que serão affixados nas portas das igrejas 
no dia 10 do corrente. Desde esse mes- 
mo dia 10 até ao dia 15 inclusivé, serão 
recebidos nas salas das commissões os re- 
cursos dos secordãos do Conselho de dis- 
tricto para o Conselho de Estado, na con- 
formidade do que dispõe o artigo 39 da 
esarta de lei de 27 de Julho de 1855. 
Porto e Paços do Concelho em 7 de Ju- 
lho de 1856. 
O presid. da commissão do [.º Bairro, 
Antonio Torquato Ribeiro Guimardes 
O presid. da commissão do 2.º Bairro, | 
Conde de Samodáes, Francisco 
O presid. da commissão do 3.º Bairro, 
Juaqguim Ferreira Coelho. 


ALUGA-SE A CASA 
na rua nova de S. João n.º 32 a 34 pa- 
ra familia decente e propria pare negocio | 
de cambio: quem a pretender dirija-se a 
Thomaz Antonio d'4raujo Lobo na Praça 
de Stº Thereza [714] 
, WU NS q 20) 
ALUGA-SE A CASA 
na Praça de Stº Thereza n.º 49 para fa- 


milia decente: quem a pretender fulle na 
immediata n.º 50. [775] 


pe 


UEM precizar dum caixeiro, com pratica 

de commercio, queira dirigir-se á hos- 
pedaria — União —na rua de Entrepare- 
des. Dá fiador sendo necessario. [778] 


OAQUIM Pinto Leite morador no largo 

de Santo Eloy n.º 56 precisa fallar com 
a Mãe do snr. Francisco Barbosa de Ma- 
dureira ; este individuo seguio para o Rio 
de Janeiro na dtima viagem do D. PEDRO 
2.º, e saltou na Bahia aonde ficou. 

[766] 

LUGA-SE uma casa nobre, 
Es sita na rua 29 de Setem- 
bro n.º 46 (ao Barros Lima) tem commo- 
dos para uma familia numerosa, cocheira, 
cavalharice e quintal com poço, tracta-se 
na mesma casa. [767]. 


— — 
040 Marques d'Almeida, julgando ter 
solvido todas as dividas passivas da 

exlincla Sociedade de «Almeida & Ribeiro,» 

convida com tudo por este meio, na qua- 
lidade de socio liquidatario d'aquella extin- 
cla firma, a toda e qualquer pessoa que 

se considere credora da dita sociedade, a 

vir apresentar assuas contas legaes no praso 

de 8 dias a contar da data deste an- 
uuncio, findos os quaes não approvará nem 
julgará valida qualquer divida que de futuro 
lhe fôr presente. 

Porto 8 de Julho de 1856. [768] 


ARRAFAS Inglezas de bordo do brigue 
dem-se na rua dos Inglezes n.º 12. [697] 


«Fortuna» vindo de New-Caslle: ven- 
AV SS ARLOS Brandão. Taipas n.º 
14, vende arcos de ferro 

para pipa, e garrafas Inglezas de superior 
qualidade, de bordo do Brigue WILLIAM 
FRASER, vindo de Glasgow. [744] | 


NA rua dos Inglezes n.º 529 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
lilho e meio de superior qualidade. 

[568] 
Na rua Nova dos In- 
giezesn.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos e polainas, como tam- 
bem Talmas para senho as, 
de panno impermeavel, re- 


n 


centemente chegadas de Lon-| 


úres. [726] 


| fallencia assignou o dia 18 de Julho pe- 


ILLA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 a 
V 62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 


ao pé da capela, no Candal, [747] 
ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dous andares e aguas 

furtadas sitas na rua de S. Calharina 


n.º 241 a 243; quem as perténder divija- 
se ao Solicitador Luiz da Silva € i 
na rua de Cedofeita n.º 


S curadores fiscaes provisórios da massa 

falida de Francisco José da Costa G 
marães participam a todos oseredo 
massa que o snr. Juiz Commiss: 


da 


las 10 horas da manhã para se reunirem 
no Tribunal do Commercio para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes 


| e previnem aos mesmos credores que devem 


comparecer munidos dos seus documentos 
sem o que não lerá logar a verificação. 
[754] 


Doze Contos!!! 


POR 5:400 REIS. 


S bilhetes da loteria da Misericordia de 
Lisboa, cuja extracção principia no dia 
[7 de Julho, acham-se á venda na casa 
de cambio de Bento José Barbosa da Cu- 
nha, rua das Flores n.º 280, defronte da 
companhia dos vinhos. [755] 


PERFUMARIAS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177, 
De Mr. P. CavacLier.. 

sortimento que acaba de chegar de Pariz é 
0 o seguinte: Pomada para fortificar eimpe- 
dir que caia o cabello, cada frasco 500 rs. — Ver- 
dadeira pomada de Ledo conhecida e acredita- 
da por a sua virtude, cada frasco 480 — Pós 
para conservar e limpar os dentes e fortificar 


lstorio para fazer cabie o cabello sem aque 
incomode on prejudique a pel, e 
cause dor, eada frascu 480 — Ago: 
tude para limpar a cara fazer 
ea e conservar a fres 4S0 — 
Pomada para fazer nascer o cabello nas calvas 
ainda que an que sejam. cada frasco 960 
— Verdadeiro Elixir para tirar a dor dos dentes 
em poucos minulos cada frasco 600 — Pomada 
para tirar a vermelhidão e borbulhas da cara, 
cada frasco 960. 

Estes ubjectos são os mais acreditados neste 
genero em França ; podem-se usar sem receio 
algum e o tempo dará a conhecer seu bom 
cffeito. (249) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSC-BRAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO POR- 
TO sahirá para Lisboa sab- 
bado 12 do corrente ás 9 
é horas da manhã. 

Para carga e passageiros tracla-sa no 
Escriptorio da Companhia rua dos Inglezes 
UEM Artos 

Porto 9 de Julho de 1856, 


a juven- 
tais bran- 


rm 


[779] 


TJ LUVA CARVALHO &IRNÃO, rua das Flo- 
resn.º 220, vendem bilhetes e cautelas 
da presente loteria da Mesericordia de Lis- 


boa. [756] 
OAQUIM Duarte de Mattos, tem para ven- 
die ancoras, cáiro, correntes, mastros e 
vergas (pinho de Norwega), tudo em dimen- 
sões para pequenos e grandes navios. Os 
mastros são de 62 a 70 pés de comprido 
e 22 roulegadas de grossura. [714] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves. 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para traclar na rua deS. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 
rior qualidade por preços commodos. 
[721] 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


S directores desta Companhia convidão os 
0 snes. 

-* prestação de 5 p. e. ou 2350) 1s em 
acção até o dia 14 de Julho p. E no escripto- 
rio da Companhia n.º 20 rua Nova dos Ingle- 
zes, isto em virtude da resolação da assemblea 
geral que teve lugar no dia 13 do corrente, de 
conformidade com o art, 6.º do Estatuto. 

Os snrs. accionistas que deixarem de satis- 
fazer sua entrada, incorrerão na pena que marca 
o arti 13.º do estatuto, que diz : 

« O accionista que não pagar as quotas exi- 
gidas pela administração da Companhia no pr 
marcado, deixará de ser accionista, e 
poderá exigir as quotas com que liver en 
do, as quaes juntamente com a acção ficão 
perten cendo á companhia.» 

Porto 14 de Junho de 1856. 

João da Rocha Leão= José Correa Lopes de 
Faria == José d'Almeida Cardoso = Victorino Jo- 
sé Soares == Antonio Julio Abreu Guimarães. 

(656) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 
ra vender farinha Americana de supe- 
rior qualidade, em barricas, por preco 
commodo. [741] 


AOS PROPRIETARIOS 
DE NAVIOS. 


ORGE A. Redpath & Rozas estão en- 
carregados por alguns amigos a man- 
dar vir um Vapor proprio para rebo- 
ques nesta barra. 
pessoas que quizerem conhecer as 
condições e associarem-se, podem dirigir- 
|se a casa dos annunciantes na rua de 


|S. João Novo-n,º 34. [680] 


« 
« 
« 
« 
« 


Accionistas a entrarem em enixa com | 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa no 
dia sexta feira 11 do 
corrente ás 6 horas da 
tarde o vapor D. PE- 
e & DRO YV. 

Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12. 
| [761] 
| PARA CORK, DUBLIN, 
& GLASGOW. 

O vapor a helice IGNEZ 
DE CASTRO commandante 
James Morris, sahirá no dia 

- 12 do corrente ás 10 horas 
da manhã. Para carga e passageiros lra- 
cta-se com Carlos Coverley, . agente, rua 


Nova dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 
[758] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá brevemente a barca — OLI 
VEIRA. — Para carga é passageiros 
tracta-se com Thomaz Antonio de 
Araojo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
ain DA 


E 


Para Lisboa. 
O hiate —sS. 
— capitão Sou quem qui- 
zer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão & €.º, Cima do 
Muro n.º 101 e 102. 


[776] 


| Para Lisboa. 


O hiate — DUARTE 1.º-- capitão Sampaio ; 
quem quizer carregar dirija-se a José ua 
Coelho e Silva ou a Daniel Irmão & Cº, 
ma do Muro n.º 101 e 102. 


[as gengives e tirar o lartaro, cada enixa 400 — | 


Para Brake (Bremen). 


E, 


Para o Maranhão. 


ss A barca CAROLINA, capitão João 


Martins Amaral, que sabirá com 
muita brevidade Para carga e pas- 

ageiros , lracla-se com Castro Silva & F.º, 

rua Nova dos Inglezes n.º 9 e 10, [762] 


Sne nté o dia 24 de Julho o novo 
palhabote — LINDA FLOR. — Con- 
signatarios Cunha & Bauck. [769] 


na 


Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Eenriques Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parto 
prompta. Quem quizer carregar vu 
e dirija-se nos caixas Antonio 
4 unha & €.º na praia de Miragaia 
n.º Ba 33 [696] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
Fi 
Gomes da Si 
passagem dirij 
rua de S. Chripim n.º 19. 


Para Hamburgo. 


Sabe até ao din 20 do corrente a 
galiota “hollandeza DE EENDRAGT, 
capitão  Sehmitera.  Consignatarios 
D.ch Math. Feuerhecrd Junior & 0.º. [743] 


[da ca 


Var sahir com muita brevidade por 
ter a carga prompta a. nova barca 
— MACHADO 2.º — capitão José 
quem na mesma quizer ir de 
a Bernardo Jusé Machado 


[736] 


casara 


x 
“ara Santos. 
ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. * 
tó o fim do corrente mez 
MALIA 1.8, “recebe carga 
ssageiros para ambos os portos ; 
do seu ajuste com João Eduardo dos 
na praia de Miragoia n.º 157. (709) 


Suhirá 
o brigue 


fracta se 
Santos, 


Para o Pará. 


à A O Brigue portuguez SAUDADE capi- 
ERA” tio Francisco Dias Costa, a subir 
= * até 10 de Julho proximo imprete- 
rivelmente; por 1sso que tem parte do carrega- 
mento. Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se aos caixas Andinde de 


Moreira, na rua de S. Nicolau n.º 26e 27. (706) 


Para o Rio de Janeiro. 


E A barca S, MANOEL 2.º, capitão 


Marnel Alves da Cunha, sale lre- 
vemente. Para carga e pass, 

tracta-se com 

sus Oliveiras n.º 20, 


Manoel Jusé Monteiro B 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca FÉ sahirá impreterivel- 


into 4 
“o mente no dia 20 do corrente. 


Para o resto da carga e passageiros tra- 
ela-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ouna Baleria do 
Terreiro n.º 12. (751) 


Para Glasgow. 
O Brigue inglez WILLIAMS FRASER 
capitão James Norris. Consignalario 
Carlos Brandão, Taipas n.º 14. 

” [745] 


Vai sabir com brevidade o brigne ES- 


Para Pernambuco. 
PERANÇA, forrado de cobre, para 


ss 
carga e passageiros lracla-se com 


Soares & Irmúvs, no largo do Correio n.º 583. 


[665] 


Os passageiros de 3% elasse tem: passagem 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALLA PELA MADEIRA, S. VICEXTE, PERNANBUCO E BAHIA. 


Sammá de Lisboa no din 16 de Julho o vapor portuguez D PEDRO 2º. 


gretuvta «desta cidade para Lisbon je os de 1,5 


te 2.º classe tem o abatimento de pe ec na referida passagem. Tracia-se na agencia em Lis- 
boa, com no Po iros devem apresentor-se nesta cidade até o dia 10 para seguirem 
para Lisboa no . 

Porto, Escriptorio «da Companhia: rua dos Inglezes n,º 75, 20 de Junho de 1856. [666] 


aeee Eae mes 
Responsavel, df. S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMME RCIO. 


